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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A exposição ao ruído pode ocasionar efeitos extra-auditivos, tais 

como fadiga, baixo poder de concentração, irritabilidade, estresse e mudanças 

de humor, impactando negativamente a saúde. Objetivo: Avaliar a 

autopercepção do ruído e sua associação com sexo, idade, autoavaliação da 

qualidade de vida, bem-estar psicológico, satisfação com a vida e sinais 

indicativos de transtornos mentais. Métodos: Inquérito de saúde com base 

domiciliar com delineamento amostral probabilístico complexo. A população 

estudada foi composta por 4.048 adultos que responderam a um questionário 

com aspectos relacionados à autopercepção do ruído na vizinhança, qualidade 

de vida e morbidades. Foi considerada como variável resposta a 

autopercepção do ruído, investigada por meio da pergunta: “o ruído/barulho te 

incomoda?”. As variáveis explicativas foram sexo, idade, autoavaliação da 

qualidade de vida investigada por meio da pergunta: “como você avaliaria sua 

qualidade de vida?”, bem-estar psicológico pela escala de faces, satisfação 

com a vida pela escala ascendente de 1 a 10 representada por uma escada e 

os sinais indicativos de desenvolver transtornos mentais por meio do 

questionário SRQ-20 estratificado em duas categorias: <7 (sem indicativos de 

transtornos mentais) >=8 (com indicativos de transtornos mentais). A análise 

dos dados foi realizada por meio de análise descritiva e análise de associação 

por meio de regressão logística univariada e multivariada. Resultados: O 

barulho representa incômodo para 43,8% da população estudada. Para 77,2% 

dos participantes do estudo a qualidade de vida foi considerada como boa. 

Dentre os indivíduos que percebem barulho como incômodo 57,8% eram do 

sexo feminino, 57,6% avaliaram a qualidade de vida como ruim; 27,2% 

relataram mal-estar psicológico; 72,8% estão insatisfeitos com a vida; e 26,9% 

apresentaram sinais indicativos de transtornos mentais. O modelo logístico 

multivariado final indicou que ser do sexo feminino apresenta 20% mais chance 

de perceber o ruído como incômodo quando comparado com o sexo masculino 

(OR=1,2;IC=1,0-1,5); as pessoas que responderam estar insatisfeitas com a 

vida apresentaram 28% mais chance de apresentar autopercepção negativa do 

ruído quando comparadas com as pessoas que relataram satisfação com a 

vida (OR=1,28;IC=1,05-1,55); e os entrevistados que apresentaram sinais 



indicativos de transtornos mentais possuem 60% mais de chances de perceber 

o ruído como incômodo quando comparado com os entrevistados que não 

apresentaram sinais indicativos de transtornos mentais  (OR=1,6;IC=1,3-2,0). 

As demais variáveis não permaneceram associadas no modelo final à 

autopercepção negativa do ruído. Conclusão: A partir dos resultados do 

obtidos podemos concluir que ser do sexo feminino, apresentar sinais 

indicativos de transtornos mentais e estar insatisfeito com a vida, são variáveis 

associadas ao incômodo com o ruído na população estudada.  

Descritores:  Ruído; Saúde Urbana; Qualidade de vida.  
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